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1. Introdução



O presente relatório apresenta os resultados da pesquisa qualitativa realizada pelo Instituto Novo Perfil 

Pesquisas no município de Pimenta Bueno, em Rondônia, com o objetivo de compreender as percepções da 

população sobre os serviços públicos, as condições de vida e as principais demandas locais. Pimenta Bueno se 

destaca no contexto regional por apresentar uma dinâmica urbana e econômica relativamente consolidada, com 

forte presença do comércio, dos serviços, da atividade produtiva e da circulação entre áreas urbanas, rurais e 

municípios vizinhos.

 De forma geral, Pimenta Bueno é percebido como um município com potencial de desenvolvimento, boa 

localização estratégica e relevância regional. A cidade possui uma base econômica importante, população 

trabalhadora, rede de serviços mais estruturada e capacidade de exercer influência sobre localidades próximas. Essa 

percepção positiva contribui para que os moradores reconheçam avanços e valorizem o papel do município como 

uma cidade organizada, produtiva e com condições de crescer de forma planejada.

INTRODUÇÃO
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A realidade territorial de Pimenta Bueno influencia diretamente a forma como os serviços são avaliados. A população 

observa tanto as condições da área urbana quanto os desafios enfrentados por moradores de bairros mais afastados, linhas, 

comunidades rurais e áreas de maior circulação produtiva. Nesse sentido, temas como mobilidade, estradas, drenagem, 

abastecimento, esgotamento sanitário, acesso à saúde, transporte escolar, segurança preventiva e organização dos bairros 

aparecem como elementos fundamentais para compreender as prioridades locais.

 A pesquisa foi conduzida por meio da técnica de Focus Group, metodologia adequada para aprofundar percepções, 

experiências, expectativas e argumentos da população. A dinâmica em grupo permitiu captar falas espontâneas, exemplos 

práticos do cotidiano, consensos, divergências e avaliações sobre os serviços públicos ofertados no município. Os resultados 

apresentados neste relatório devem ser interpretados como evidências qualitativas, sem pretensão estatística, mas com 

capacidade de revelar temas sensíveis, prioridades e critérios de julgamento utilizados pelos moradores.

 Dessa forma, este relatório oferece uma leitura técnica e interpretativa sobre Pimenta Bueno, considerando seus pontos 

fortes, seus desafios e as expectativas da população em relação ao futuro do município. A análise busca contribuir para o 

planejamento de ações públicas mais integradas, contínuas e alinhadas à realidade local, valorizando o potencial da cidade e 

apontando caminhos para melhorar a qualidade de vida da população.

INTRODUÇÃO
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2. Objetivo da Pesquisa



❑ A pesquisa tem como objetivo compreender, por meio de abordagem qualitativa, as percepções, experiências e 

expectativas da população de Pimenta Bueno em relação aos serviços públicos, às condições de vida e às 

principais prioridades do município. A análise busca identificar como os moradores avaliam o funcionamento das 

políticas públicas locais, considerando aspectos como acesso, qualidade, estrutura, continuidade, atendimento e 

capacidade de resolução das demandas apresentadas pela população.

❑ O estudo também busca levantar as principais percepções sobre áreas essenciais para o cotidiano dos moradores, 

como infraestrutura urbana e rural, saneamento básico, saúde pública, educação, segurança, trânsito, mobilidade 

urbana, lazer, cultura e esporte.

❑ produzir subsídios qualitativos capazes de orientar diagnósticos, priorização de problemas e planejamento de 

ações públicas mais integradas, contínuas e alinhadas à realidade de Pimenta Bueno. Os resultados pretendem 

contribuir para uma leitura mais precisa das demandas locais, valorizando os pontos positivos do município e 

apontando os desafios que ainda precisam ser enfrentados para melhorar os serviços públicos e a vida cotidiana 

da população.

OBJETIVOS
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3. Metodologia



METODOLOGIA
❑ O estudo foi desenvolvido a partir de uma abordagem qualitativa, com aplicação da técnica de grupo focal, 

buscando compreender como moradores de Pimenta Bueno percebem o funcionamento dos serviços públicos e 

os principais desafios do município. A escolha dessa técnica permitiu aprofundar opiniões, experiências e 

interpretações dos participantes, indo além de respostas objetivas e permitindo identificar os argumentos que 

sustentam avaliações positivas, críticas e expectativas em relação à cidade.

❑ Foram realizados dois grupos de discussão presenciais, organizados de forma a contemplar diferentes faixas 

etárias e perfis sociais. O primeiro grupo reuniu participantes de 18 a 34 anos, de sexo misto, pertencentes às 

classes B, C e D. O segundo grupo foi composto por moradores de 35 a 60 anos, também de sexo misto e das 

classes B, C e D. Essa divisão possibilitou observar diferenças de percepção entre públicos mais jovens e 

participantes com maior experiência acumulada sobre a dinâmica urbana, econômica e social de Pimenta Bueno.

❑ A condução dos grupos seguiu roteiro previamente estruturado, contemplando temas centrais para a realidade 

local, como infraestrutura urbana e rural, saneamento básico, saúde, educação, transporte escolar, segurança 

pública, moradia, ordenamento urbano e prioridades para o desenvolvimento municipal. Durante as discussões, 

os participantes foram estimulados a relatar situações concretas do cotidiano, apontar problemas recorrentes, 

reconhecer avanços percebidos e indicar expectativas em relação à continuidade e melhoria dos serviços 

públicos.
9



METODOLOGIA

❑ A análise foi realizada com base na leitura interpretativa do conteúdo produzido nos grupos, considerando a 

frequência com que os temas apareceram, a intensidade das falas, os exemplos apresentados e os consensos ou 

divergências observados entre os participantes. Por se tratar de pesquisa qualitativa, os resultados não têm 

objetivo de mensurar percentuais ou representar estatisticamente toda a população, mas de revelar padrões de 

percepção, demandas recorrentes e critérios utilizados pelos moradores para avaliar a realidade municipal.

❑ Dessa forma, a metodologia permitiu construir uma leitura aprofundada sobre Pimenta Bueno, considerando 

tanto seus aspectos positivos, como relevância regional, dinamismo econômico e estrutura urbana mais 

consolidada, quanto os desafios ainda apontados pela população. Os achados devem ser compreendidos como 

subsídios qualitativos para análise, planejamento e priorização de ações públicas voltadas à melhoria da 

qualidade de vida no município.
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METODOLOGIA

❑ Todos os grupos foram gravados e transcritos, com roteiro e moderação das discussões realizados por 

profissional especialista na técnica.
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GRUPO MUNICÍPIO DATA IDADE SEXO CLASSE AGRUPAMENTO

1 PIMENTA BUENO 09/06 18 a 34 Anos MISTO B/C/D (classe média popular)
Residentes a mais de dois anos na 

cidade

2
PIMENTA BUENO

09/06 35 a 60 Anos MISTO B/C/D (classe média popular)
Residentes a mais de dois anos na 

cidade



4. Análise de Dados



PERCEPÇÕES SOBRE PIMENTA BUENO

Pimenta Bueno é percebida por seus moradores como uma cidade acolhedora, tranquila e com forte vínculo 

afetivo com a população. Nas falas dos participantes, o município aparece como uma “terra de oportunidades”, 

especialmente pela oferta de empregos, pela dinâmica econômica ativa e pela capacidade de atender, de forma geral, às 

principais necessidades do cotidiano. 

 A cidade é valorizada por seu ritmo mais pacato, pela sensação de pertencimento e pela estrutura que oferece em 

comparação a municípios menores da região. Apesar dessa avaliação predominantemente positiva, os participantes também 

apontam pontos que ainda precisam avançar, sobretudo na ampliação e maior resolutividade dos serviços de saúde, além da 

criação de mais espaços, atividades e opções de lazer para crianças, jovens, famílias e população em geral.
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“Pimenta Bueno é uma cidade bem tranquila. Dá para caminhar, sair de casa à noite e viver com mais sossego. É uma 

cidade pacata, com lojas, comércio, feira e uma estrutura boa para morar.” (G2, 35 a 60 anos, misto)

“É uma cidade pequena, pacata e boa de morar. O ponto mais difícil ainda é a saúde, porque muitas vezes a gente 

precisa procurar atendimento em outra cidade. No lazer também falta opção, porque cinema e shopping, por exemplo, 

só tem em Cacoal. Mesmo assim, é uma cidade calma, acolhedora e boa para criar os filhos.” (G1,18 a 34 anos, misto)



PERCEPÇÕES SOBRE PIMENTA BUENO
“A cidade é pequena, tudo é perto, é tranquila e todo mundo acaba se conhecendo. É um lugar muito bom para criar os filhos, p orque 

ainda dá para deixar as crianças brincarem na rua com mais tranquilidade.” (G2,35 a 60 anos, misto)

“Pimenta Bueno tem muitas empresas e gera bastante emprego. Às vezes a pessoa nem precisa chegar totalmente qualificada, porque 

as próprias empresas ensinam o trabalho. Também não é uma cidade com muita criminalidade, e as estradas melhoraram bastante.” 

(G1,18 a 34 anos, misto)

“É uma cidadezinha pacata, mas maravilhosa para morar.” (G2,35 a 60 anos, misto)

“Eu gosto bastante daqui. É uma cidade boa de emprego, não falta fonte de renda, mas ainda falta um pouco mais de diversão e 

opções de lazer.” (G1,18 a 34 anos, misto)

“Lazer realmente não tem muito, mas a saúde é o que mais pesa. Muitas vezes a gente precisa sair da cidade para ser atendido. 

Mesmo assim, estão construindo uma nova unidade, e eu acredito que com o tempo pode melhorar.” (G2,35 a 60 anos, misto)

“O que mais falta é lazer e saúde, porque são áreas que a população ainda precisa buscar fora da cidade.” (G1,18 a 34 anos, m isto)

“Pimenta Bueno é uma cidade boa para viver porque tem trabalho, tem comércio, tem movimento e, ao mesmo tempo, ainda mantém 

um jeito mais tranquilo de cidade do interior.” (G1,18 a 34 anos, misto)

“A gente gosta da cidade porque ela acolhe bem as famílias. Tem seus problemas, principalmente na saúde e no lazer, mas continua 

sendo um lugar bom, calmo e com oportunidade.” (G2,35 a 60 anos, misto)
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PRINCIPAIS DEMANDAS
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As falas dos participantes indicam que Pimenta Bueno é percebida de forma predominantemente positiva, 

especialmente por ser uma cidade tranquila, acolhedora, com boa oferta de empregos, comércio ativo e condições favoráveis 

para morar e criar os filhos. No entanto, essa avaliação positiva convive com demandas importantes que aparecem de forma 

recorrente nos grupos. Os principais problemas apontados estão relacionados à saúde pública, à educação, ao trânsito, à 

falta de lazer, à necessidade de melhorias urbanas e à ampliação de serviços que acompanhem o crescimento e a dinâmica 

econômica do município.

 A saúde aparece como a principal demanda crítica. Embora os participantes reconheçam a existência de serviços 

locais e mencionem expectativas de melhoria com novas estruturas em construção ou ampliação, a percepção predominante 

é de que o atendimento ainda não resolve plenamente as necessidades da população.

 A educação também surge como uma área que exige atenção, ainda que não seja tratada com o mesmo peso 

negativo da saúde. As demandas estão associadas à manutenção das escolas, apoio aos profissionais, transporte escolar, 

estrutura adequada para alunos e ampliação de oportunidades para crianças, adolescentes e jovens.



PRINCIPAIS DEMANDAS
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O trânsito aparece como uma demanda urbana crescente. A percepção dos participantes é que Pimenta Bueno, 

apesar de manter características de cidade pacata, vem apresentando maior circulação de veículos, motos, caminhões e fluxo 

comercial. Isso gera preocupações com organização viária, sinalização, estacionamento, velocidade em determinadas vias, 

segurança de pedestres, travessias próximas a escolas e circulação em áreas de maior movimento.

 A falta de lazer é outro ponto recorrente e sensível. Os participantes reconhecem que Pimenta Bueno é boa para 

morar e trabalhar, mas apontam poucas opções de diversão, cultura, esporte, convivência e entretenimento, especialmente 

para jovens, famílias e crianças. A comparação com municípios vizinhos aparece nas falas, principalmente quando 

mencionam a necessidade de sair da cidade para acessar cinema, shopping ou alternativas mais amplas de lazer.

 Também aparecem demandas relacionadas à infraestrutura urbana, ainda que os participantes reconheçam 

avanços em estradas, vias e melhorias recentes. A cobrança principal é por continuidade, manutenção e distribuição 

equilibrada das ações.

 O saneamento e o ordenamento urbano também devem ser considerados como demandas estruturais. A 

população tende a perceber esses temas de forma indireta, associando-os à saúde, à limpeza, à qualidade das ruas, ao 

crescimento dos bairros e à organização da cidade.



PRINCIPAIS DEMANDAS
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PRINCIPAIS DEMANDAS
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Por fim, embora a segurança pública não apareça como um problema dominante, ela surge como uma demanda 

de manutenção preventiva. Os participantes descrevem Pimenta Bueno como uma cidade relativamente tranquila, com baixa 

sensação de criminalidade em comparação a centros maiores, mas esperam presença constante do poder público, rondas, 

iluminação adequada, cuidado com espaços públicos e ações preventivas voltadas aos jovens. A segurança, nesse contexto, 

está ligada à preservação da tranquilidade que os moradores valorizam.

 De forma geral, os principais problemas de Pimenta Bueno não anulam a percepção positiva sobre o município. Ao 

contrário, eles aparecem como demandas de uma cidade que cresceu, se estruturou, gera emprego e oferece boas condições 

de vida, mas que agora precisa ampliar sua capacidade de atendimento, organização urbana e qualidade dos serviços. A 

população espera que o município avance especialmente na saúde, no lazer, na educação, no trânsito e na manutenção das 

melhorias urbanas, consolidando Pimenta Bueno como uma cidade boa para morar, trabalhar e viver com qualidade.



PRINCIPAIS DEMANDAS-SAÚDE

A saúde aparece como a principal demanda crítica apontada pelos participantes em Pimenta Bueno. Embora as 

Unidades Básicas de Saúde sejam avaliadas de forma mais positiva, especialmente no atendimento básico, agendamento e 

oferta de medicamentos essenciais, a maior insatisfação está relacionada aos atendimentos de maior complexidade. Os 

moradores relatam demora para consultas, exames, retornos e encaminhamentos, além da necessidade frequente de buscar 

atendimento em outros municípios. Essa dependência gera custos indiretos para as famílias, como transporte, alimentação, 

perda de dia de trabalho e desgaste emocional, especialmente quando envolve idosos, crianças, gestantes e pacientes em 

situação mais grave.

 Entre as principais demandas mencionadas estão a ampliação de exames no próprio município, aquisição e 

funcionamento regular de equipamentos, maior presença de médicos especialistas, especialmente pediatras, além de 

estrutura para atendimentos emergenciais, maternidade e leitos de maior complexidade. Para os participantes, Pimenta 

Bueno já possui uma base importante de atendimento básico, mas ainda precisa avançar na capacidade de resolver casos 

que exigem diagnóstico, acompanhamento especializado, urgência e suporte hospitalar mais estruturado.
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PRINCIPAIS DEMANDAS-SAÚDE
“A demora no atendimento pesa muito. Às vezes a pessoa espera meses para passar pelo médico, depois mais tempo para fazer o exame e 

ainda precisa aguardar o retorno.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“Quando precisa fazer exame ou consulta fora da cidade, mesmo sendo pelo serviço público, a família acaba tendo gasto. Tem transporte, 

alimentação e, muitas vezes, alguém precisa faltar ao trabalho para acompanhar.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“A cidade precisa de mais equipamentos para exames. Um ultrassom funcionando, por exemplo, faz muita falta, principalmente em  

situações mais urgentes.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“Pediatra é uma das maiores necessidades. Quando a criança precisa de atendimento especializado, muitas vezes a família tem que 

procurar fora.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“Essa parte da saúde deixa muito a desejar. Quando é caso mais grave, a gente sente falta de estrutura, de UTI e de um atendimento mais 

rápido para não depender tanto de transferência.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“Falta especialista em tempo integral. Tem médico que aparece em alguns plantões, mas a população precisa de atendimento mais 

constante.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“Nos postinhos, o atendimento melhorou bastante. Você consegue agendar, é atendido mais rápido e tem medicamento básico. O 

problema maior começa quando é algo mais emergencial ou especializado.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“A cidade precisa de uma estrutura melhor para maternidade. Gestante precisa de um atendimento mais adequado, separado e 

seguro.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“Quando a pessoa está muito doente e precisa ir para Cacoal ou outra cidade, fica muito desgastante. Não é só o paciente que sofre, a 

família toda sente.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“Nos postos de bairro, dentro do que eles conseguem atender, o serviço funciona bem. O problema é quando precisa de algo além  do 

básico.”(G2,35 a 60 anos, misto) 20



DISCUSSÃO DOS DADOS- SAÚDE 
❑ A análise das falas mostra que a saúde pública é o eixo de maior sensibilidade entre os participantes de Pimenta Bueno. A 

insatisfação não está concentrada no atendimento básico das UBS, que é reconhecido como mais organizado e funcional 

dentro dos limites de sua atuação. O problema central está na falta de resolutividade da rede quando o paciente precisa 

de exames, especialistas, atendimento emergencial, suporte hospitalar ou acompanhamento mais complexo.

❑ A dependência de outros municípios aparece como um dos fatores que mais incomodam a população. Mesmo quando o 

atendimento é realizado pelo sistema público, o deslocamento gera custos indiretos e reorganiza a rotina das famílias. 

Para idosos, crianças, gestantes e pacientes com problemas mais graves, essa necessidade de sair da cidade aumenta a 

sensação de insegurança, cansaço e vulnerabilidade. 

❑ A população espera que Pimenta Bueno consiga resolver mais demandas dentro do próprio município. Outro ponto 

recorrente é a carência de estrutura diagnóstica e especializada. A falta ou instabilidade de equipamentos, a demora para 

exames e a ausência de especialistas em tempo integral dificultam o fechamento de diagnósticos e atrasam tratamentos. 

Entre as especialidades citadas, a pediatria aparece com destaque, sobretudo pela preocupação das famílias com o 

atendimento infantil e pela percepção de que crianças precisam de resposta mais rápida e acompanhamento adequado.
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DISCUSSÃO DOS DADOS- SAÚDE 
❑ A estrutura hospitalar também é percebida como insuficiente para determinadas situações. Os participantes mencionam a 

necessidade de ampliar a capacidade de atendimento emergencial, melhorar a estrutura para gestantes e fortalecer a 

rede para casos que hoje dependem de encaminhamento. A demanda por maternidade, leitos de maior complexidade e 

suporte em situações graves aparece associada à expectativa de mais segurança para a população.

❑ Em síntese, a saúde em Pimenta Bueno é avaliada de forma dividida: o atendimento básico nas UBS recebe 

reconhecimento positivo, mas a rede de média e alta complexidade ainda é vista como limitada. A principal expectativa 

dos participantes é que o município avance na resolutividade, ampliando exames, especialistas, equipamentos, estrutura 

hospitalar, atendimento materno-infantil e capacidade de resposta para casos emergenciais. Para a população, melhorar a 

saúde significa reduzir filas, evitar deslocamentos para outras cidades e garantir que o paciente seja atendido, 

diagnosticado, encaminhado e acompanhado com mais agilidade dentro do próprio município.
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QUADRO DE SÍNTESE- SAÚDE
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Principais Problemas Impactos Expectativas da População

Demora para consultas, exames, retornos e 

encaminhamentos.

Atraso no diagnóstico e no início dos 

tratamentos, aumentando a insegurança dos 

pacientes e das famílias.

Redução das filas e maior agilidade no 

atendimento, desde a consulta inicial até o 

acompanhamento do caso.

Baixa resolutividade para casos de média e alta 

complexidade..

Moradores precisam buscar atendimento em 

outros municípios, gerando desgaste físico, 

emocional e financeiro

Ampliação da capacidade de atendimento 

dentro do próprio município, evitando 

deslocamentos desnecessários.

Falta de médicos especialistas em atendimento 

contínuo. 

Pacientes ficam dependentes de plantões 

esporádicos ou encaminhamentos externos, 

dificultando o acompanhamento adequado.

Presença mais constante de especialistas, 

especialmente em áreas sensíveis como 

pediatria e saúde da mulher.

Estrutura limitada para exames e diagnósticos.

A população enfrenta demora para confirmar 

doenças e iniciar tratamentos, sobretudo em 

situações mais urgentes.

Aquisição, manutenção e funcionamento 

regular de equipamentos para exames no 

próprio município.

Estrutura hospitalar insuficiente para urgência, 

maternidade e casos graves. 

Aumenta a dependência de transferências para 

outras cidades, especialmente envolvendo 

gestantes, crianças, idosos e pacientes em 

situação crítica.

Fortalecimento da estrutura hospitalar, com 

melhor atendimento emergencial, materno-

infantil e suporte para casos mais 

complexos.



PRINCIPAIS DEMANDAS-EDUCAÇÃO

A educação é avaliada de forma relativamente positiva pelos participantes de Pimenta Bueno, especialmente em 

relação à estrutura física das escolas, às reformas realizadas, à entrega de novas unidades, à qualidade da merenda escolar e 

ao funcionamento do transporte escolar, inclusive para estudantes da zona rural. Esses pontos aparecem como avanços 

reconhecidos pela população e reforçam a percepção de que o município tem investido na melhoria das condições de 

ensino.

 Apesar dessa avaliação favorável, os participantes apontam que a educação ainda precisa avançar em aspectos 

ligados à equipe profissional, qualificação docente, contratação de professores e atendimento especializado. A principal 

crítica está relacionada à falta de profissionais em número suficiente e à ausência de suporte adequado para alunos que 

necessitam de acompanhamento específico, especialmente crianças com autismo e outras necessidades educacionais. A falta 

de vagas em creches também foi mencionada como um problema importante, principalmente por impactar diretamente a 

rotina de pais e responsáveis que precisam trabalhar.
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PRINCIPAIS DEMANDAS-EDUCAÇÃO
“As escolas têm estrutura, passaram por reformas e algumas melhoraram bastante. Mas ainda falta mais investimento nos profiss ionais, 

principalmente para atender alunos que precisam de mais suporte.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“Falta creche em Pimenta Bueno. Tem família que espera muito tempo por uma vaga e, enquanto isso, precisa pagar alguém para cuidar 

da criança. Isso pesa muito no orçamento, eu por exemplo sou mãe solo e falo que é muito difícil.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“As escolas têm uma estrutura boa, teve entrega de escola nova, mas os professores precisam de mais qualificação e apoio.”(G1 ,18 a 34 

anos, misto)

“A educação é boa em muitos pontos. Tem escola reformada, merenda e professores dedicados. Mas, para crianças autistas, ainda  falta 

professor especialista e acompanhamento adequado.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“A educação funciona, mas pode melhorar mais. Poderia ter mais professores, mais concursos e mais profissionais preparados para as 

necessidades dos alunos.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“A educação melhorou. Reformaram escolas, cuidaram da estrutura e tem professores dedicados. O que ainda falta é mais profissional 

qualificado para atender crianças com necessidades especiais.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“Meu filho fala bem da escola. O ônibus passa na porta de casa, mesmo eu morando na zona rural, e não costuma atrasar. A merenda 

também é boa.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“O transporte escolar é um ponto positivo. Para quem mora longe, isso faz muita diferença, porque garante que o aluno consiga  chegar 

na escola com regularidade.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“A estrutura melhorou, mas a educação não depende só de prédio. Precisa ter professor suficiente, apoio pedagógico e equipe p reparada 

para lidar com diferentes tipos de aluno.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“Creche é uma necessidade grande para muitas famílias. Quando não tem vaga, alguém precisa deixar de trabalhar ou pagar uma pessoa 

para cuidar da criança.”(G2,35 a 60 anos, misto) 25



DISCUSSÃO DOS DADOS- EDUCAÇÃO
❑ A análise das falas indica que a educação em Pimenta Bueno possui uma avaliação mais positiva do que outras áreas, 

principalmente quando os participantes observam a infraestrutura das escolas, a merenda e o transporte escolar. As 

reformas, melhorias físicas e entrega de novas unidades são percebidas como avanços concretos, reforçando a ideia de 

que a rede escolar recebeu investimentos importantes nos últimos anos.

❑ O transporte escolar aparece como um ponto de destaque, especialmente para famílias da zona rural. A regularidade das 

rotas, a pontualidade e o atendimento a áreas mais afastadas são mencionados como fatores que contribuem 

diretamente para a permanência dos alunos na escola. Para os participantes, quando o transporte funciona, a educação se 

torna mais acessível e segura para as famílias que vivem fora da área urbana.

❑ A merenda escolar também é bem avaliada, sendo citada como um elemento de qualidade e cuidado com os alunos. Esse 

aspecto reforça a percepção de que a escola cumpre um papel que vai além do ensino formal, contribuindo para a rotina 

alimentar, o bem-estar e a segurança das crianças e adolescentes.

❑ No entanto, a principal fragilidade apontada está na dimensão dos profissionais da educação. Os participantes relatam 

necessidade de mais professores, realização de concursos, qualificação contínua e ampliação de equipes de apoio. A 

crítica não se dirige apenas à presença do professor em sala de aula, mas à capacidade da rede de oferecer atendimento 

adequado para diferentes perfis de estudantes.
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DISCUSSÃO DOS DADOS- EDUCAÇÃO

❑ O atendimento a crianças com autismo e outras necessidades educacionais específicas aparece como uma demanda 

recorrente e sensível. Para os participantes, a inclusão escolar só se torna efetiva quando há profissionais preparados, 

acompanhamento especializado, apoio pedagógico e estrutura humana suficiente para garantir aprendizagem, segurança 

e acolhimento. A ausência desse suporte gera insegurança nas famílias e limita a qualidade do atendimento escolar.

❑ Outro ponto relevante é a falta de vagas em creches. Essa demanda tem impacto direto na vida das famílias, 

especialmente de pais, mães e responsáveis que dependem da creche para trabalhar. A ausência de vagas obriga muitas 

famílias a buscar soluções particulares ou informais, gerando custos adicionais e afetando a renda familiar.

❑ A educação em Pimenta Bueno é percebida como uma área com avanços importantes, especialmente em estrutura 

escolar, transporte e merenda. Porém, a população espera uma nova etapa de melhorias, voltada à ampliação de 

profissionais, qualificação docente, inclusão escolar, atendimento especializado e expansão de vagas em creches. A 

principal expectativa é que a rede mantenha os avanços físicos já reconhecidos, mas avance também na qualidade 

humana, pedagógica e inclusiva do atendimento aos alunos.
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QUADRO DE SÍNTESE- EDUCAÇÃO
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Principais Problemas Impactos Expectativas da População

Falta de profissionais em número suficiente na 

rede escolar.

Sobrecarga das equipes existentes e dificuldade 

para garantir atendimento adequado a todos os 

alunos

Contratação de mais professores, realização 

de concursos e ampliação das equipes de 

apoio escolar.

Necessidade de maior qualificação e suporte 

aos profissionais da educação.

Limitação na capacidade pedagógica da rede, 

especialmente diante de diferentes perfis e 

necessidades dos alunos

Investimento contínuo em formação, 

capacitação e apoio técnico aos professores 

e servidores escolares

Atendimento insuficiente para crianças com 

autismo e outras necessidades específicas. 

Famílias sentem insegurança quanto à inclusão 

real dos alunos e ao acompanhamento 

adequado dentro da escola.

Ampliação de profissionais especializados, 

apoio pedagógico individualizado e 

estrutura inclusiva mais efetiva.

Falta de vagas em creches.

Pais e responsáveis precisam pagar cuidadores, 

recorrer a soluções informais ou deixar de 

trabalhar

Expansão da oferta de creches e criação de 

novas vagas para atender famílias que 

dependem desse serviço.

Avanços físicos ainda não acompanham 

totalmente a dimensão pedagógica e humana. 

A população reconhece reformas e melhorias 

estruturais, mas percebe que prédio adequado 

não resolve sozinho os desafios da educação.

Manutenção das melhorias físicas, com 

avanço paralelo na qualidade do ensino, 

inclusão, acolhimento e acompanhamento 

dos alunos.



PRINCIPAIS DEMANDAS- TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA

O trânsito aparece como uma preocupação importante entre os moradores de Pimenta Bueno, especialmente pela 

percepção de aumento da circulação de veículos, motocicletas e fluxo urbano em determinadas áreas da cidade. Embora o 

município ainda seja visto como uma cidade tranquila e boa para morar, os participantes apontam que a organização viária 

precisa acompanhar melhor esse crescimento. As principais reclamações envolvem falta de sinalização adequada, ausência de 

lombadas ou redutores de velocidade em pontos críticos, imprudência de motoristas e motociclistas, além da necessidade de 

maior fiscalização.

 A imprudência no trânsito foi um tema recorrente nas falas, com destaque para excesso de velocidade, desrespeito 

às regras básicas de circulação e comportamento arriscado de alguns condutores. Para os participantes, o problema não se 

limita à estrutura das vias, mas também envolve educação, fiscalização e presença mais ativa do poder público. Entre as 

soluções mencionadas estão a instalação de câmeras, radares, melhoria da sinalização, implantação de faixas de pedestres, 

lombadas em bairros com maior risco, campanhas educativas e maior acompanhamento por parte das forças de segurança.
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PRINCIPAIS DEMANDAS- TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA

30

“A falta de sinalização adequada contribui para os acidentes. Precisa ter mais placas, faixas de pedestres e organização nas ruas.”(G1, 

18 a 34 anos, misto)

“Deveria ter mais campanha de educação no trânsito. Muitos motoristas não respeitam nem as regras básicas.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“Faltam mais rondas para acompanhar o comportamento dos motoristas e evitar infrações que podem acabar em acidente.”(G2 ,35 a  60 

anos, misto)

“Aqui acontece muito acidente de trânsito. A imprudência pesa muito, principalmente quando o pessoal corre demais.”(G2 ,35 a 60 

anos, misto)

“Eu acho que poderia ter câmeras. Tem que fiscalizar e multar quando precisa, porque muita gente só muda o comportamento quando 

sente no bolso.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“Em alguns bairros precisa de quebra-mola para diminuir a velocidade, principalmente onde passa muita moto e tem criança 

circulando.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“Tem que melhorar a sinalização e a organização do trânsito. Em outras cidades a gente vê mais presença de agentes cuidando 

disso.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“Radar ajudaria a controlar a velocidade em pontos mais movimentados e poderia reduzir bastante os acidentes, acho que ações como 

essa deveriam ser estudadas e analisadas para implantação”(G2,35 a 60 anos, misto)

“A imprudência dos motoqueiros é uma das coisas que mais preocupa no trânsito da cidade.”(G2 – 35 a 60 anos, misto)

“Pimenta Bueno está crescendo, então o trânsito também precisa ser mais planejado. Não dá para esperar piorar para organizar.”(G1, 

18 a 34 anos, misto)



DISCUSSÃO DOS DADOS- TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA

❑ A análise das falas indica que o trânsito é percebido como um problema urbano em crescimento em Pimenta Bueno. A 

cidade ainda preserva características de tranquilidade e boa convivência, mas os participantes observam que o aumento 

da circulação de veículos e motocicletas exige maior organização viária. A preocupação central está relacionada ao risco 

de acidentes, especialmente em vias mais movimentadas, bairros com fluxo intenso, áreas próximas a escolas e pontos 

onde há circulação de pedestres.

❑ A sinalização aparece como uma das primeiras demandas. Para os participantes, a ausência ou insuficiência de placas, 

faixas de pedestres, redutores de velocidade e organização visual das vias contribui para um trânsito mais inseguro. A 

população espera intervenções simples e objetivas, capazes de orientar melhor motoristas, motociclistas, ciclistas e 

pedestres no cotidiano da cidade.

❑ A imprudência de condutores, especialmente de motociclistas, também foi apontada como fator relevante. As falas 

indicam preocupação com excesso de velocidade, manobras arriscadas, desrespeito às normas e baixa percepção de risco 

por parte de alguns usuários das vias. Nesse sentido, o problema do trânsito não é visto apenas como falha de 

infraestrutura, mas também como questão de comportamento e responsabilidade coletiva.

31



DISCUSSÃO DOS DADOS- TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA

❑ A fiscalização é tratada pelos participantes como uma medida necessária para reduzir acidentes e induzir mudança de 

conduta. Câmeras, radares, rondas e presença de agentes de trânsito são percebidos como instrumentos de controle, 

especialmente em locais de maior risco. A comparação com municípios vizinhos aparece como referência de organização 

e presença mais constante do poder público na gestão do trânsito.

❑ Outro ponto importante é a demanda por campanhas educativas. Os participantes reconhecem que a punição isolada não 

resolve todos os problemas, sendo necessário combinar fiscalização com orientação. Campanhas voltadas a motoristas, 

motociclistas, estudantes e população em geral podem contribuir para fortalecer uma cultura de respeito às regras, 

cuidado com pedestres e redução de comportamentos imprudentes.

❑ Em síntese, o trânsito em Pimenta Bueno é percebido como uma demanda de organização urbana e prevenção. A 

população espera mais sinalização, lombadas em pontos críticos, faixas de pedestres, fiscalização, câmeras, radares, 

campanhas educativas e presença mais ativa do poder público. A principal expectativa é que o município se antecipe ao 

crescimento da circulação urbana, evitando que o trânsito se torne um problema mais grave e preservando a segurança e 

a tranquilidade valorizadas pelos moradores.
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QUADRO DE SÍNTESE- TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA
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Principais Problemas Impactos Expectativas da População

Aumento da circulação de veículos e 

motocicletas sem organização viária 

proporcional. 

Crescimento da sensação de risco no trânsito, 

especialmente em vias movimentadas e áreas 

de maior fluxo urbano.

Planejamento do trânsito acompanhando o 

crescimento da cidade, com intervenções 

preventivas antes do agravamento dos 

problemas.

Falta ou insuficiência de sinalização em ruas e 

cruzamentos.

Motoristas, motociclistas, ciclistas e pedestres 

circulam com menor orientação, ampliando o 

risco de acidentes

Instalação e melhoria de placas, faixas de 

pedestres, pintura viária e organização visual 

das vias.

Excesso de velocidade e imprudência de 

condutores.

Aumento de acidentes e insegurança para 

pedestres, crianças, idosos e moradores de 

bairros com maior circulação.

Mais fiscalização, campanhas educativas e 

medidas de controle para reduzir 

comportamentos de risco.

Ausência de lombadas ou redutores em pontos 

críticos.

Veículos e motos trafegam em alta velocidade 

em bairros, áreas residenciais e locais com 

circulação de crianças.

Implantação de quebra-molas, lombadas e 

redutores de velocidade em locais avaliados 

como perigosos.

Fiscalização considerada insuficiente.

Parte dos condutores mantém comportamento 

imprudente pela baixa percepção de controle e 

punição

.Presença mais ativa de agentes, rondas, 

câmeras, radares e ações permanentes de 

educação no trânsito.



PRINCIPAIS DEMANDAS-LAZER, CULTURA E ESPORTE

O lazer, a cultura e o esporte aparecem como demandas importantes em Pimenta Bueno, especialmente porque a 

cidade é percebida como tranquila, acolhedora e boa para morar, mas ainda limitada em opções de convivência, diversão e 

entretenimento. Nas falas dos participantes, fica evidente que o município oferece boas condições para trabalho, vida familiar 

e criação dos filhos, porém carece de espaços e atividades que complementem a qualidade de vida da população, 

principalmente para jovens, crianças e famílias.

 A principal reclamação está na ausência de alternativas mais diversificadas de lazer. Os participantes mencionam 

que muitas vezes precisam se deslocar para municípios vizinhos, como Cacoal, quando desejam acessar opções como 

cinema, shopping, eventos maiores ou atividades de entretenimento mais estruturadas. Essa limitação faz com que o lazer 

seja percebido não apenas como uma questão de diversão, mas também como um elemento de permanência, bem-estar, 

convivência social e valorização da cidade.
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PRINCIPAIS DEMANDAS- LAZER, CULTURA E ESPORTE
“Pimenta Bueno é uma cidade boa de morar, mas falta mais opção de lazer. Para trabalhar é boa, para criar família também, mas para 

se divertir ainda é limitado.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“Quando a gente quer fazer alguma coisa diferente, muitas vezes precisa ir para Cacoal. Aqui não tem cinema, shopping ou muit as 

opções para sair.”(G1,18 a 34 anos, misto)

“A cidade é tranquila e acolhedora, mas falta espaço para as famílias passearem, levarem as crianças e terem um momento de 

convivência.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“Para os jovens, falta mais coisa para fazer. Curso, esporte, cultura, evento, alguma coisa que ocupe e também dê oportunidade.”(G1 ,18 a 

34 anos, misto)

“Eu gosto muito daqui, mas realmente falta diversão. A cidade tem emprego, tem comércio, mas lazer ainda é pouco.”(G2,35 a 60  anos, 

misto)

“Praça bem cuidada, quadra, parque, evento cultural, tudo isso faz diferença. A cidade fica mais viva e as famílias participam 

mais.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“O esporte ajuda muito os jovens. Se tiver escolinha, campeonato, atividade depois da escola, muita coisa melhora.”(G1 ,18 a 34 anos, 

misto)

“Não precisa ser só coisa grande. Às vezes uma praça iluminada, um espaço limpo, uma quadra funcionando já muda a rotina do 

bairro.”(G2,35 a 60 anos, misto)

“A cidade tem potencial para fazer mais eventos, valorizar cultura local e criar programação para a população participar.”(G1 ,18 a 34 

anos, misto)

“Lazer também é qualidade de vida. A pessoa trabalha a semana inteira e precisa ter onde levar a família, encontrar os amigos e 

descansar.”(G2,35 a 60 anos, misto)
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DISCUSSÃO DOS DADOS- LAZER, CULTURA E ESPORTE

❑ A análise das falas mostra que o lazer é uma das principais demandas complementares de Pimenta Bueno. Embora não 

apareça com o mesmo peso crítico da saúde, o tema surge de forma recorrente porque afeta diretamente a qualidade de 

vida, especialmente em uma cidade avaliada como boa para morar e trabalhar. Os participantes demonstram apego ao 

município, mas apontam que a falta de opções reduz as possibilidades de convivência, entretenimento e ocupação 

saudável do tempo livre.

❑ A ausência de equipamentos e atividades mais diversificadas é o ponto central da insatisfação. Cinema, shopping, eventos 

culturais, espaços de convivência, parques, praças estruturadas, quadras, atividades esportivas e programação para 

famílias e jovens aparecem como exemplos de demandas desejadas. A necessidade de buscar lazer em cidades vizinhas 

reforça a percepção de que Pimenta Bueno poderia oferecer mais alternativas à própria população.

❑ O lazer também aparece vinculado à juventude. Para os participantes, a oferta de esporte, cultura, cursos, eventos e 

atividades comunitárias pode contribuir para ocupar positivamente crianças e adolescentes, ampliar oportunidades e 

fortalecer vínculos sociais. Nesse sentido, o esporte não é visto apenas como recreação, mas como política de prevenção, 

inclusão e desenvolvimento.
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DISCUSSÃO DOS DADOS- LAZER, CULTURA E ESPORTE

❑ Outro aspecto importante é a valorização dos espaços públicos. Praças bem cuidadas, áreas iluminadas, quadras em 

funcionamento, parques infantis e ambientes limpos são percebidos como estruturas capazes de melhorar a convivência 

nos bairros e fortalecer a sensação de pertencimento. A população espera espaços acessíveis, seguros e bem mantidos, 

que possam ser utilizados por diferentes faixas etárias.

❑ Em síntese, o eixo de lazer, cultura e esporte revela uma demanda por mais qualidade de vida em Pimenta Bueno. A 

cidade é reconhecida como pacata, acolhedora e cheia de oportunidades, mas ainda precisa ampliar suas opções de 

convivência, entretenimento e atividades para jovens e famílias. A principal expectativa é que o município avance na 

criação e revitalização de espaços públicos, incentivo ao esporte, valorização da cultura local e promoção de eventos que 

tornem a cidade mais viva, atrativa e completa para seus moradores.
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QUADRO DE SÍNTESE- LAZER, CULTURA E ESPORTE
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Principais Problemas Impactos Expectativas da População

Poucas opções de lazer e entretenimento no 

município.

Moradores sentem limitação nas alternativas de 

convivência, diversão e descanso, especialmente 

nos fins de semana.

Ampliação das opções de lazer para famílias, 

jovens, crianças e população em geral.

Dependência de cidades vizinhas para acessar 

cinema, shopping e eventos maiores..

Parte da população precisa se deslocar para 

Cacoal ou outros municípios, gerando custos e 

sensação de que a cidade oferece pouco nesse 

eixo

Criação de alternativas locais de 

entretenimento, eventos e espaços que 

reduzam a necessidade de sair da cidade.

Falta de espaços públicos estruturados para 

convivência.

Famílias têm menos locais adequados para 

passear, levar crianças, encontrar amigos e 

ocupar o tempo livre com segurança.

Revitalização e criação de praças, parques, 

quadras, áreas iluminadas, limpas e bem 

cuidadas nos bairros.

Poucas atividades esportivas e culturais para 

jovens.

Crianças e adolescentes ficam com menos 

oportunidades de ocupação saudável, 

socialização, desenvolvimento e prevenção de 

riscos sociais.

Incentivo a escolinhas esportivas, 

campeonatos, oficinas culturais, cursos, 

eventos e atividades no contraturno escolar.

Baixa valorização da cultura local e da 

programação comunitária.

A cidade é percebida como boa para trabalhar e 

morar, mas pouco dinâmica em termos de vida 

cultural e participação social.

Promoção de eventos culturais, atividades 

comunitárias e programação pública que 

torne Pimenta Bueno mais viva e atrativa.



OUTRAS DEMANDAS

❑ Além das demandas mais recorrentes em saúde, educação, trânsito e lazer, os participantes também apontaram outros 

temas importantes para a continuidade do desenvolvimento de Pimenta Bueno. De modo geral, essas demandas 

aparecem de forma menos crítica, mas ainda relevantes para a qualidade de vida da população e para a organização 

futura do município. Entre elas, destacam-se infraestrutura urbana e rural, saneamento, geração de emprego, segurança 

pública e planejamento urbano.

❑ A infraestrutura é reconhecida como uma área que apresentou avanços, especialmente em estradas, ruas e melhorias 

urbanas. Os participantes mencionam que algumas vias estão mais bem cuidadas e que houve atenção à manutenção de 

pontos importantes da cidade. Ainda assim, a população espera continuidade desses serviços, principalmente em bairros 

mais afastados, áreas rurais, ruas com maior fluxo, drenagem, iluminação, calçadas e conservação permanente dos 

espaços públicos. A principal expectativa é que as melhorias não sejam pontuais, mas mantidas de forma regular.
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OUTRAS DEMANDAS

❑ O saneamento aparece como uma demanda estrutural associada à saúde, à limpeza urbana e à organização dos bairros. 

Embora o abastecimento de água seja percebido como mais estável em comparação a outras realidades municipais, os 

participantes reconhecem que ainda há necessidade de avanço em esgotamento sanitário, drenagem, coleta, destinação 

de resíduos e limpeza de áreas públicas. Para a população, uma cidade que cresce e se moderniza precisa acompanhar 

esse processo com infraestrutura sanitária adequada, evitando problemas futuros relacionados a alagamentos, mau 

cheiro, doenças e degradação dos espaços urbanos.

❑ A geração de emprego é um dos pontos mais positivos destacados pelos moradores. Pimenta Bueno é vista como uma 

cidade de oportunidades, com presença de empresas, comércio ativo e capacidade de absorver mão de obra local. Nas 

falas dos participantes, aparece a percepção de que o município oferece mais possibilidades de trabalho do que outras 

cidades de porte semelhante, inclusive com empresas que capacitam trabalhadores no próprio serviço. A demanda, nesse 

eixo, não é pela existência de emprego em si, mas pela continuidade do crescimento econômico, incentivo à qualificação 

profissional, apoio ao empreendedorismo e ampliação de oportunidades para jovens.
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OUTRAS DEMANDAS
❑ A segurança pública também é tratada de forma equilibrada. Os moradores não descrevem Pimenta Bueno como uma 

cidade tomada pela criminalidade; ao contrário, reforçam que o município ainda preserva uma sensação de tranquilidade 

e convivência pacata. No entanto, há cobrança por manutenção dessa condição, com rondas preventivas, iluminação 

pública, monitoramento, presença do poder público em áreas de maior circulação e ações voltadas à juventude. A 

segurança é percebida como algo que precisa ser preservado, especialmente diante do crescimento urbano e do aumento 

do fluxo de pessoas e veículos.

❑ O planejamento urbano surge como uma demanda transversal, conectando todos os demais temas. Para os participantes, 

Pimenta Bueno precisa crescer de forma organizada, evitando que os avanços econômicos e populacionais gerem 

problemas de mobilidade, ocupação irregular, bairros sem estrutura, trânsito perigoso, falta de lazer e sobrecarga dos 

serviços públicos. A população espera uma cidade planejada, com bairros bem cuidados, ruas sinalizadas, espaços 

públicos conservados, áreas de convivência, acessibilidade, limpeza e distribuição equilibrada dos investimentos.

❑ Em síntese, as outras demandas identificadas mostram que Pimenta Bueno é percebida como uma cidade com base 

positiva, boa oferta de emprego, estrutura em desenvolvimento e ambiente tranquilo para viver. No entanto, os 

moradores esperam que o município avance em organização, manutenção e planejamento. A prioridade é consolidar o 

crescimento local com infraestrutura contínua, saneamento ampliado, geração de oportunidades, segurança preventiva e 

planejamento urbano capaz de garantir qualidade de vida para todos os bairros e comunidades.
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➢ A pesquisa qualitativa realizada em Pimenta Bueno evidencia um município com forte vínculo afetivo junto à 

população. Os participantes descrevem a cidade como tranquila, acolhedora, pacata e boa para morar, especialmente 

para famílias que buscam segurança, proximidade entre as pessoas, oportunidades de trabalho e uma rotina menos 

acelerada. A percepção predominante é positiva: Pimenta Bueno é vista como uma cidade de oportunidades, com 

comércio ativo, empresas que geram emprego, estrutura urbana em desenvolvimento e condições favoráveis para viver 

e criar os filhos.

➢ Ao mesmo tempo, a pesquisa mostra que essa avaliação favorável não elimina a existência de demandas importantes. 

Pelo contrário, os moradores demonstram que gostam da cidade justamente por reconhecerem seu potencial e, por 

isso, esperam avanços em áreas que ainda limitam a qualidade de vida. A principal demanda crítica identificada foi a 

saúde pública, apontada como o setor que mais exige melhorias. As falas indicam preocupação com a demora nos 

atendimentos, dificuldade de acesso a exames e especialistas, necessidade de deslocamento para outros municípios, 

ausência de estrutura mais completa para urgência, maternidade, UTI e atendimento pediátrico especializado. Embora 

as UBS sejam avaliadas de forma mais satisfatória, a população espera uma rede mais resolutiva, capaz de atender, 

diagnosticar e acompanhar os pacientes dentro do próprio município.
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➢ Na educação, a percepção é mais equilibrada e, em muitos aspectos, positiva. Os participantes reconhecem avanços na 

estrutura das escolas, reformas, novas unidades, qualidade da merenda e eficiência do transporte escolar, inclusive para 

a zona rural. No entanto, a demanda central está na ampliação e qualificação dos profissionais da educação, 

especialmente para atendimento de crianças com autismo e outras necessidades específicas. A falta de vagas em 

creches também aparece como um problema sensível, pois afeta diretamente a rotina de pais e responsáveis que 

precisam trabalhar.

➢ O trânsito e a mobilidade urbana surgem como preocupações crescentes. Embora Pimenta Bueno ainda seja 

percebida como uma cidade tranquila, os moradores apontam que o aumento da circulação de veículos e motocicletas 

exige mais organização, sinalização, fiscalização e educação no trânsito. A imprudência de motoristas e motociclistas, a 

ausência de lombadas em pontos críticos, a necessidade de faixas de pedestres, câmeras, radares e rondas mais 

frequentes indicam que o município precisa se antecipar ao crescimento urbano para evitar agravamento dos acidentes 

e preservar a segurança viária.
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➢ O lazer, a cultura e o esporte também aparecem como áreas que precisam de maior atenção. Os participantes 

reconhecem que Pimenta Bueno é boa para trabalhar e morar, mas apontam poucas opções de diversão, convivência, 

entretenimento e atividades para jovens, crianças e famílias. A necessidade de buscar lazer em municípios vizinhos 

reforça a expectativa por mais praças estruturadas, eventos, atividades culturais, esporte, espaços públicos de 

qualidade e alternativas que tornem a cidade mais viva, atrativa e completa para seus moradores.

➢ Outras demandas complementares reforçam a necessidade de planejamento e continuidade. Infraestrutura, 

saneamento, geração de emprego, segurança pública e planejamento urbano aparecem como eixos fundamentais 

para consolidar o desenvolvimento do município. A infraestrutura é reconhecida por avanços, mas ainda exige 

manutenção permanente; o saneamento demanda ampliação e melhor organização; a geração de emprego é vista 

como ponto forte, mas precisa ser acompanhada de qualificação e apoio ao empreendedorismo; a segurança deve 

preservar a tranquilidade local; e o planejamento urbano precisa orientar o crescimento da cidade de forma 

organizada, acessível e equilibrada.
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➢ De modo geral, Pimenta Bueno é percebida como uma cidade com base positiva, potencial econômico, 

oportunidades de trabalho e qualidade de vida valorizada pelos moradores. As críticas apresentadas não indicam 

rejeição ao município, mas sim uma expectativa de aprimoramento. A população reconhece avanços e qualidades, mas 

espera que a cidade avance em serviços mais resolutivos, equipamentos públicos mais completos, maior cuidado com 

a juventude, organização do trânsito, fortalecimento da saúde e ampliação das opções de lazer.

➢ A conclusão central da pesquisa é que Pimenta Bueno tem condições de se consolidar ainda mais como uma cidade-

polo organizada, acolhedora e cheia de oportunidades. Para isso, o município precisa transformar sua base positiva em 

planejamento contínuo, ampliando a capacidade de atendimento da saúde, fortalecendo a educação inclusiva, 

organizando o trânsito, criando mais alternativas de lazer e mantendo investimentos em infraestrutura, saneamento, 

segurança e desenvolvimento urbano. O desafio não é reconstruir a cidade, mas aperfeiçoar o que já existe, garantindo 

que o crescimento venha acompanhado de qualidade de vida, cuidado com as pessoas e serviços públicos capazes de 

responder melhor às demandas da população.
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